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ESTE TEXTO ABORDA UMA PROPOSTA DE TRABALHO CENTRADA NO TEMA Mulheres na  
Música desenvolvida em três disciplinas do núcleo de estágio do curso de Música-Licencia-
tura da Escola de Música e Artes Cênicas (Emac), tendo como campo o Centro de Ensino e 
Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae), ambos da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

do estágio enquanto momento de pesquisa e de desenvolvimento de aspectos indispensáveis 

-
-ação, abordando, nas práticas pedagógico-musicais, respectivamente, a vida e a obra de 

três ações contemplaram objetivos, conteúdos, procedimentos didáticos e processos avalia-
tivos comuns. O conjunto das ações apontou três resultados principais: em primeiro lugar, 
constatou-se o desenvolvimento conjunto de professores em formação, professoras formado-
ras e crianças; além disso, os envolvidos vivenciaram uma maior articulação entre música, 

-

PREMIADA THAÍS LOBOSQUE AQUINO1
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JUSTIFICATIVA 

Na última década e, principalmente, após a aprovação de documentos legais que con-
solidaram a Música enquanto linguagem do componente curricular Arte na educação 
básica, muitos estudos vêm discutindo as formas pelas quais a educação musical tem 

-
senvolvimento de outras disciplinas, como meio de introjetar práticas sociais, valores 
e tradições culturais ou como pano de fundo em momentos de divertimento e lazer, 
diversos autores evidenciam que a música deve ser compreendida como campo do 
saber escolar, com objetivos, conteúdos, metodologias e modos de operar próprios.

Com base nesse entendimento, depreende-se que, para se ensinar música na escola, 
é necessário percorrer um processo formativo prévio capaz de munir o futuro profes-
sor com saberes musicais e saberes pedagógicos-didáticos a eles relacionados. Mes-
mo havendo outras possibilidades para tal, os cursos de Licenciatura em Música vêm 
se constituindo espaços privilegiados para a formação de professores de música para 
a atuação nos diversos níveis da escolarização básica.

-
litar que o egresso esteja apto para atuar como professor de música em escolas de en-
sino regular (pública ou privada), em espaços alternativos de educação e em escolas 

Sua matriz curricular está organizada em três núcleos – núcleo comum, núcleo espe-

temáticos, dentre os quais está o “Estágio Supervisionado” (UFG, 2008, p. 24). Neste 
texto, serão abordadas ações formativas desenvolvidas no primeiro semestre de 2017, 
em três disciplinas do eixo supracitado: Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio 

-
tágio Supervisionado 5: Espaço Escolar.2

As três disciplinas estão assentadas na compreensão do estágio como campo do co-
nhecimento e eixo curricular central para a formação de professores de música, posto 
que possibilita o trabalho integrado com aspectos relacionados à construção da iden-

musical. Também partem do princípio da articulação entre estágio e pesquisa:

[...] para o desenvolvimento da autonomia intelectual, profissional e 

da identidade docente, tendo em vista a formação de um professor- 

-pesquisador da própria prática como condição da construção de sua 

autonomia de intelectual crítico. (GHEDIN; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2015, p. 17)

Cumpre destacar que as disciplinas aconteceram na Emac e tiveram como campo de 
-

veis da educação básica. Além disso, atua na formação de professores, seja como cam-
po de estágio curricular para os cursos de graduação, seja por meio da oferta de cursos 
de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. Promove, ainda, diversas atividades vol-
tadas à produção do conhecimento vinculadas à pesquisa e à extensão (UFG, 2018).

A escola conta com uma sala de música equipada com diversos instrumentos mu-
sicais (Anexo 2) e com uma professora de música licenciada na área e doutora em  
Educação.

No início do primeiro semestre de 2017, a proponente deste trabalho sugeriu o tema 
gerador Mulheres na Música, que foi discutido e assumido pelas demais professoras 

2 Para constatar a vinculação da 
proponente com as disciplinas, 
vide Anexo 1.
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um lugar marginal nas práticas musicais, devido a mecanismos de controle das so-
ciedades patriarcais que circunscrevem o feminino à condição de submissão e obje-

práticas pedagógico-musicais intencionais, romper com zonas de silenciamento 
trazendo à tona mulheres musicistas tanto da música de concerto, quanto da música 
popular.

, o Revoada Musical e o . Todos con-
sistiram em parcerias entre o Estágio Supervisionado do curso de Música-Licencia-
tura da Emac/UFG e a disciplina Música do Cepae/UFG.

3 foi uma competição entre arranjos instrumentais/vocais/cor-
porais executados por grupos de estudantes da educação básica, sob orientação de 
graduandos do curso de Música-Licenciatura da Emac/UFG e professores de Música 

performances deveria 

junho de 2017, com a presença de um júri especializado e contou com premiação para 
os três melhores colocados (UFG, 2017a).

Revoada Musical é um projeto de extensão da disciplina Música do Cepae/UFG, com 
o objetivo de construir espetáculos cênico-musicais envolvendo 35 crianças entre 7 
e 12 anos de idade regularmente matriculadas em turmas do ensino fundamental da 
própria escola e de outras instituições escolares (UFG, 2017b). Na construção do es-
petáculo daquele ano, intitulado Rastros Musicais, as crianças interpretaram, canta-

4 sob a coordenação da professora de música do 
Cepae e o acompanhamento semanal da professora orientadora da Emac e dos esta-
giários. Estes, ao serem solicitados a desenvolverem uma ação docente coletiva so-

Já o projeto de ensino  consistiu em ações docentes se-
manais realizadas pelos estagiários do curso de Música-Licenciatura da Emac/UFG 

As ações gravitaram em torno da vida e da obra de Francisca Edwiges Neves Gonza-
ga, mais conhecida como Chiquinha Gonzaga (1847-1935), com acompanhamento da 
professora orientadora da Emac e da professora supervisora do Cepae.

Conforme se pode constatar, o tema gerador subsidiou três ações voltadas à forma-
ção de professores em três disciplinas do eixo de Estágio Supervisionado do curso de 
Música-Licenciatura da Emac/UFG, que demonstram três possíveis formas de pre-
sença da música no contexto escolar: como atividade no contraturno, como projeto 
de extensão e como disciplina curricular obrigatória. Espera-se que a sua descrição 
minuciosa inspire novas iniciativas voltadas a incrementar a inserção de professores 
de música nas escolas básicas e o acesso das crianças brasileiras ao campo do saber 
musical.

CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

Como registrado anteriormente, a matriz curricular do curso de Música-Licenciatu-
ra da Emac/UFG está organizada em três núcleos. A título de detalhamento, o núcleo 

3 Para maiores informações, 
bem como para acessar fotos do 

evento, consultar o site: https://
www.cepae.ufg.br/p/19705-festival-

bem-te-fiz-2017.

4 Corresponde a um conjunto de 
instrumentos musicais concebidos 

e organizados pelo compositor e 
pedagogo musical alemão  

Carl Orff (1895-1982). O  
instrumental Orff é composto, 

fundamentalmente, por 
instrumentos de percussão com 

altura definida (xilofone baixo, 
xilofone contralto, xilofone 
soprano, metalofone baixo, 

metalofone contralto, metalofone 
soprano, dentre outros) ou com 

altura indefinida (pratos, triângulo, 
reco-reco, clavas, etc.).
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comum corresponde ao conjunto de conteúdos e práticas necessárias à formação de 

-
mação do professor de música, observadas as peculiaridades de cada uma das habili-

-
car a formação do aluno e promover o intercâmbio entre alunos de diferentes cursos 
com disciplinas oferecidas em diversas unidades acadêmicas da UFG (2008, p. 23).

As disciplinas e práticas que compõem cada um dos referidos núcleos estão agrupa-
das nos seguintes eixos temáticos:

I. Eixo Didático-Pedagógico: Disciplinas e práticas relacionadas com a 

formação didático-pedagógica geral e específica do ensino da música.

II. Estágio Supervisionado: Atividades relacionadas ao exercício 

profissional supervisionado.

III. Práticas Interpretativas: Disciplinas relacionadas com a performance 

musical em suas diversas facetas.

IV. Musicologia: Disciplinas voltadas para o fazer musical em sua 

dimensão histórica, antropológica, sociológica e filosófica.

V. Linguagem Musical: Disciplinas técnico-teóricas relacionadas ao 

conhecimento das especificidades da linguagem musical.

VI. Iniciação à Pesquisa: Disciplinas e atividade orientada relacionadas 

aos procedimentos técnicos, teóricos e metodológicos necessários à 

realização do projeto de pesquisa e monografia final de curso.

VII. Perfil Individual: Disciplinas destinadas a explorar e desenvolver as 

potencialidades e capacidades de cada aluno conforme suas tendências 

acadêmicas e profissionais. (UFG, 2008, p. 24)

A proposta descrita aconteceu no primeiro semestre de 2017, com 127 participantes 
diretos, e englobou três disciplinas do eixo de Estágio Supervisionado do curso de 
Música-Licenciatura da Emac/UFG:

a. Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio e Aspectos Ético- 

16 em sala de aula, com as duas professoras orientadoras na Emac,5 
e 16 em campo, junto ao , nas dependências do  
Cepae/UFG, com acompanhamento das duas professoras orientado-
ras e da professora supervisora.6

em dupla ou em trio, trabalharam canções de Rita Lee e de músicos a 
ela relacionados, com 23 crianças com idade entre 8 e 12 anos distri-
buídas em seis grupos.

b. Estágio Supervisionado 2: Espaços Alternativos: com carga horária 
total de 64 horas, subdivididas em 32 em sala de aula com a professo-
ra orientadora7 e 32 em campo, junto ao projeto de extensão Revoada 

Musical, que aconteceu na sala de música do Cepae/UFG, com a pre-
sença da professora orientadora, da professora supervisora e de duas 
funcionárias técnico-administrativas.8 Participaram nove estagiários 
que realizaram atividades de observação participante e ação docen-
te coletiva – com foco em Nannerl Mozart – com 35 crianças de 7 a 12 
anos de idade.

5 As professoras orientadoras 
da disciplina foram a proponente 
deste trabalho, Thaís Lobosque 
Aquino, e a professora Ruth Sara 
de Oliveira Moreira da Emac/UFG.

6 A supervisora das três ações 
formativas de estágio foi a 
professora Telma de Oliveira 
Ferreira, professora de música do 
Cepae/UFG.

7 A proponente deste trabalho, 
Thaís Lobosque Aquino. Cabe 
o agradecimento à professora 
Priscilla Harumi Shiozawa pela 
colaboração nas primeiras 
semanas.

8 São as profissionais Célia Maria 
Freitas Antunes e Maria Olinda 
Oliveira Barroso.
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c. Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar: tem carga horária total de 
96 horas, sendo 32 realizadas em sala de aula nas dependências da 
Emac, com a professora orientadora,9 e 64 em aulas de música, com 

acompanhamento das professoras orientadora e supervisora. Ao lon-
go do semestre, sete estagiários desenvolveram o projeto de ensino 

 em atividades de observações partici-
pantes e ações docentes individuais com as 30 crianças da turma.10

OBJETIVOS

-
ciplinas relacionadas ao tema gerador Mulheres na Música a compreensão e a vivên-
cia do estágio enquanto momento de aproximação orientada com a realidade escolar 
e de desenvolvimento de aspectos indispensáveis à construção da identidade e dos 

-

• Promover o diálogo entre teoria e prática, por meio da interlocução 

• Realizar ações docentes individuais ou coletivas, voltadas ao desenvolvi-

• 

produções femininas.

• -
mar professores-pesquisadores capazes de operar criticamente com 

pesquisa-ação.

• Compreender o planejamento como meio de organização das ações 
-

da de planos de ensino e/ou planos de aula individuais ou coletivos, de 
atividades pedagógicas e de materiais didático-musicais voltados ao 
espaço escolar.

• 
em campo de estágio em momentos de discussão conjunta e de escrita 

• 
performance) de crianças, estagiários e professores em apresentações 
musicais abertas ao público.

• Aproximar universidade e escola de educação básica com atividades 
colaborativas envolvendo professores, acadêmicos, músicos, crian-
ças e comunidade.

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS

na Emac, seja em campo de estágio, foram: i) estágio como aproximação da realidade 

9 A proponente do trabalho, Thaís 
Lobosque Aquino. Agradeço ao 

professor Werley da Silva Rogério 
por algumas intervenções.

10 Os planos de ensino das 
disciplinas Estágio Supervisionado 

1: Campos de Estágio e 
Aspectos Ético-Profissionais, 

Estágio Supervisionado 2: 
Espaços Alternativos e Estágio 

Supervisionado 5: Espaço Escolar 
encontram-se disponíveis, 

respectivamente, nos  
Anexos 3, 4 e 5.
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escolar e atividade teórica; ii) estágio como pesquisa; iii) pressupostos epistemológi-
-

trução da identidade do educador musical; v) planejamento escolar; vi) mulheres na 
-

latos de experiência; viii) produção musical.

aula na Emac e vivenciados na prática escolar. São abordadas e discutidas diferentes 
concepções de estágio em cursos de formação de professores, as interações entre teo-

o planejamento escolar, se desdobram em discussões e práticas sobre: importância 
e requisitos gerais para o planejamento escolar; Plano de ensino e/ou Plano de aula 

-

ou coletivas.

da vida e da obra de três musicistas, sendo uma para cada disciplina: Rita Lee, Nannerl 
Mozart e Chiquinha Gonzaga. Antes de solicitar que os estagiários as pesquisassem, 
foram fomentados debates voltados a pormenorizar questões de gênero na musico-
logia histórica, na performance e na criação musical, de modo a evidenciar elementos 
que concorrem para a invisibilização das mulheres no campo da música de concerto e 

Também foram contemplados conteúdos relacionados à produção escrita e musical. 
Em todas as disciplinas, na sala de aula da Emac, os estagiários eram orientados a 

-
riência. Em campo, eram solicitados a realizar performances, arranjos, improvisações 
e criações musicais em torno de obras das musicistas selecionadas, voltadas à apren-
dizagem musical das crianças.

a. Como a disciplina Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio e As-

hábil para os estagiários procederem à leitura de dois textos e um li-
-

tes para explicitar: i) as diversas concepções de estágio em cursos de 
formação de professores; ii) a concepção adotada pelas professoras 
orientadoras; iii) a pesquisa no estágio como método formativo; iv) o 
planejamento das aulas de música, por meio da construção de planos 
de ensino; v) a vida e a obra da cantora e compositora Rita Lee. Além 

entrevistas, artigos, etc.

b. Na disciplina Estágio Supervisionado 2: Espaços Alternativos, os es-
tagiários leram cinco textos, dois capítulos de livro (vide Plano de 
ensino, Anexo 4), além do projeto de extensão Revoada Musical (UFG, 

concepções de estágio em cursos de formação de professores; ii) da 
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concepção adotada pelas professoras orientadoras; iii) da pesquisa 

participante; v) de projetos de trabalho para a educação musical; vi) 
do ensino coletivo de instrumentos musicais na educação básica; vi) 
do projeto de extensão “Revoada Musical”. Além disso, foi solicitado 
que os estagiários pesquisassem sobre Nannerl Mozart, musicista evi-
denciada na ação docente coletiva.

c. Em Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar, tendo em vista que os 
professores em formação já cursaram disciplinas do eixo de estágio, 
foi proposta a leitura de um capítulo da tese da professora orientado-
ra, um capítulo da tese da professora supervisora e capítulos de ou-

educação básica, ii) o processo de escolarização da música, iii) o pla-
nejamento do estágio sob a forma de projetos e de planos de aula, iv) as 
relações entre gênero, corpo e música. Ao longo de todo o curso, os es-
tagiários desenvolveram pesquisas sobre a vida e a obra de Chiquinha 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A construção dos procedimentos didáticos fundamentou-se em referenciais do 

práticas pedagógicas das instituições educativas, via observação participante, quanto 
a intervenção direta nessas práticas com o intuito de transformá-las, mediante ações 

-
ciatura da Emac/UFG foi organizado em dez etapas que não necessariamente seriam 
realizadas em sucessão cronológica. As mencionadas etapas do trabalho foram as  
seguintes:

1. PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES ENTRE A COORDENAÇÃO DE 
ESTÁGIO DA EMAC/UFG, A EQUIPE DE PROFESSORES DE ESTÁGIO, AS 
PROFESSORAS ORIENTADORAS E A PROFESSORA SUPERVISORA

Antes do início das três disciplinas, houve reuniões na Emac/UFG com a coordenação 
e a equipe de professores de estágio. Aconteceram também encontros entre as pro-
fessoras orientadoras e a professora supervisora nas dependências do Cepae/UFG, 
de modo a realizar o planejamento coletivo das três ações formativas relacionadas ao 
tema gerador.

2. INSERÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS NOS RESPECTIVOS CAMPOS, COM 
BASE NOS PRESSUPOSTOS DA ETNOGRAFIA E DA OBSERVAÇÃO 
PARTICIPANTE

Assim que as disciplinas tiveram início, uma das atividades iniciais foi a organização 
dos professores em formação para inserção nos respectivos campos de estágio.
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Em geral, os estagiários são encaminhados para o campo entre a segunda e a quarta 
-

sino de cada uma das disciplinas (vide Anexos 3, 4 e 5), além de haver uma roda de 
conversa sobre o teor da atuação em campo. Para tanto, as professoras orientadoras 

de que haverá um contato prolongado com o ambiente escolar, mediante uma imer-

Nesse contexto, é constantemente trazida à tona a observação participante en-
quanto ato de perceber o fenômeno educativo e registrá-lo com propósitos 

-
tegração profunda dos estagiários-pesquisadores com a cultura escolar e seus agentes  

3. LEITURA DE REFERENCIAIS PARA UMA AÇÃO REFLEXIVA EM CAMPO 
DE ESTÁGIO

Em paralelo com a etapa anterior e com as subsequentes, os professores em formação 
realizam leituras voltadas a fundamentar suas atuações em campo (vide Planos de 
ensinos das disciplinas nos Anexos 3, 4 e 5).

4. CONSTRUÇÃO INDIVIDUAL DO DIÁRIO DE CAMPO

Logo na primeira aula, os estagiários são informados sobre a necessidade de levarem 

para anotações sobre a experiência vivida e para registrar os recursos didáticos utili-
-

po11

fornecem os dados que serão analisados com maior minúcia quando da escrita do 
Relato de experiência.

5. ESPAÇO DE PLANEJAMENTO COLETIVO E OS APORTES DA PESQUISA-
-AÇÃO

Nas três disciplinas de estágio, os professores em formação têm a atribuição de de-
senvolver pelo menos uma ação docente em campo, individual ou coletivamente. 
Nesse momento, começa a tomar lugar a abordagem da pesquisa-ação colaborativa 

-

medida que incorpora-se a necessidade de intervenção, quiçá de transformação, no 
ambiente escolar.

Para que isso aconteça, há o Espaço de Planejamento Coletivo, em que professoras 
orientadoras, professora supervisora e estagiários programam coletiva e previamen-
te as ações docentes que serão realizadas em campo de estágio, mediante a constru-
ção de planos de aula ou planos de ensino.12

disciplinas:

a. Como em Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio e Aspectos 
-

nais, procedeu-se à construção em duplas ou em trios de planos de  

11 A estrutura sugerida encontra-se 
no Anexo 6. Há exemplo de Diário 
de campo no Anexo 7.

12 Os modelos de planos de aula 
e planos de ensino sugeridos pelas 
professoras orientadoras podem 
ser consultados, respectivamente, 
nos Anexos 8 e 9.
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ensino (vide exemplo no Anexo 10) com a colaboração das professo-

ras orientadoras e da professora supervisora.

b. Em Estágio Supervisionado 2: Espaços Alternativos, aconteceu uma 

única ação docente coletiva levada a cabo pelos nove estagiários. A 

construção do Plano de aula envolveu sugestões da professora super-

visora, discussão coletiva entre professora orientadora e estagiários, e, 

c. Na disciplina Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar, ocorreram sete 

-

vidades envolvendo professora orientadora, professora supervisora e 

estagiários nas dependências do Cepae/UFG; ii) esboço inicial do Plano 

com sugestões da professora orientadora e dos estagiários na disciplina 

-

ponsável pela ação docente (vide exemplo no Anexo 11).

6. AÇÕES DOCENTES DOS PROFESSORES EM FORMAÇÃO EM CAMPO DE 

ESTÁGIO

As ações docentes em campo representam o ponto de convergência das atividades de 

estágio e aconteceram da seguinte forma:

a. Em Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio e Aspectos Ético-

-

tagiários atuaram em duplas ou em trios junto a pequenos grupos de 

três ou cinco crianças que voluntariamente se inscreveram no Festival 

crianças fossem capazes de realizar performance musical e exposição 

oral de duas canções: uma, obrigatoriamente, de autoria ou coautoria 

de Rita Lee; outra que, se não fosse de autoria ou coautoria da artista, 

b. Em Estágio Supervisionado 2: Espaços Alternativos, aconteceu uma 

única ação docente coletiva de duas horas, ministrada pelos nove es-

tagiários junto às 35 crianças do projeto de extensão Revoada Musical. 

Como a professora supervisora havia solicitado que se trabalhasse 

cidade na semana subsequente, os estagiários falaram sobre o tema, 

ênfase e visibilidade às atividades musicais de Nannerl Mozart.

c. Na disciplina Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar, ocorreram 

sete ações docentes individuais de uma hora e meia de duração, ar-

ticuladas ao projeto de ensino , jun-

 

Cepae/UFG. As aulas trataram do contexto social, do lugar do femi-

fazeres voltados à aprendizagem da música: pulso, ritmo, melodia, 

-

performance instrumental.13

13 Fotos das ações docentes 
realizadas pelos estagiários podem 

ser vistas no Anexo 12.
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7. REFLEXÃO CONJUNTA SOBRE A AÇÃO DOCENTE NO ESPAÇO DE 
DISCUSSÃO COLETIVA

dependências do campo de estágio ou na Emac/UFG. Corresponde a uma avaliação 
-

tários da aula pelo(s) professor(es) em formação responsável(eis) pela ação docente  
(autoavaliação); ii) apontamentos dos demais estagiários (avaliação discente coletiva); 
iii) considerações da professora supervisora (avaliação docente compartilhada); 
iv) colocações das professoras orientadoras (avaliações docentes compartilhadas). 
Estas conduzem a discussão, fazendo colocações e organizando a ordem das falas, 
de modo a favorecer o desenvolvimento da (auto)crítica respeitosa e a contemplar 
a problematização das seguintes questões: o tema da aula e os conteúdos previstos 

-

8. APRESENTAÇÕES MUSICAIS COLETIVAS ABERTAS AO PÚBLICO

As apresentações musicais são momentos importantes do processo de ensino e de 
aprendizagem da música no espaço escolar. Além de exporem publicamente alguns 
resultados alcançados, concorrem para que crianças, estagiários e professores ex-
perimentem ativamente diversas possibilidades de criação, arranjo e performances  
instrumentais, vocais e/ou corporais.

a. A disciplina Estágio Supervisionado 1: Campos de Estágio e Aspectos 
, oportunizou apre-

premiados os três melhores colocados com brindes/instrumentos 
musicais doados por instituições parceiras.

b. Em Estágio Supervisionado 2: Espaços Alternativos, os estagiários au-
xiliaram nos ensaios e acompanharam a apresentação do espetáculo 
Rastros Musicais, criado e dirigido pela professora supervisora, em di-
versos eventos da cidade de Goiânia.

c.  No Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar, a apresentação musical 
-

Chiquinha Gonzaga, com arranjo elaborado pelos estagiários.14

9. PRODUÇÃO INDIVIDUAL DO RELATO DE EXPERIÊNCIA

-
renciais trabalhados nas disciplinas de estágio e nas demais da matriz curricular do 
curso de Música-Licenciatura, o estagiário elabora individualmente um Relato de  

14 Há fotos das apresentações 
musicais no Anexo 13.
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experiência para publicação ou não em anais de eventos.15 Silva (2000, p. 301) aponta 
-

[...] esvaziamento dos aspectos subjetivos presentes nestas experiências 

ou de depuração destes aspectos numa linguagem condizente com as 

exigências da racionalidade científica.

do texto, a opção pela escrita do Relato de experiência ocorre justamente para pos-
sibilitar que se demonstrem as motivações e impressões daquele que a viveu. Mesmo 
levando-se em consideração aspectos como a objetividade, a clareza metodológica, 
a necessidade de uso de aporte teórico, o relato oferece maior liberdade para tecer 
considerações em uma linguagem mais pessoal. Seu caráter é, portanto, híbrido: 

-
vos suscitados pelas ações em campo de estágio.

10. REUNIÕES POSTERIORES PARA AVALIAÇÃO CONJUNTA DO 
PROCESSO

estágio, professores de estágio da Emac/UFG, professoras orientadoras, professora 
-

sobre as experiências vividas; ii) avaliar a qualidade do trabalho escolar das profes-
soras orientadoras, da professora supervisora e dos estagiários; iii) diagnosticar pro-

de cada uma das disciplinas para os semestres subsequentes.

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

Nas três disciplinas descritas, a avaliação foi processual e buscou a apreciação quali-
tativa e a aferição quantitativa16 do desempenho dos estagiários em sala de aula e em 
campo. Essa concepção está alicerçada no seguinte postulado:

A avaliação do rendimento escolar deve centrar-se no entendimento 

de que as capacidades se expressam no processo de atividade do 

aluno em situações didáticas. Por esta razão, é insuficiente restringir as 

verificações a provas no final de bimestres. (LIBÂNEO, 1994, p. 202)

-
buídas quatro notas:

i. Pelas atividades desenvolvidas na disciplina na Emac/UFG, que in-
cluem a realização de leituras, a participação em discussões e seminá-
rios, etc. E pela participação no Espaço de Planejamento Coletivo e no 

docente; da racionalização, organização e coordenação da docência 
em música no ambiente escolar. Nesse momento, as notas foram afe-

15 É possível visualizar a estrutura 
sugerida no Anexo 14 e um 

exemplo de Relato de experiência 
publicado no Anexo 15.

16 O art. 82 da Resolução Cepec n. 
1557 (UFG, 2017c), que estabelece 
o Regulamento Geral dos Cursos 

de Graduação (RGCG), dispõe 
sobre a obrigatoriedade de os 
componentes curriculares dos 

cursos de graduação da UFG, neles 
incluindo os estágios, possuírem 

no mínimo duas avaliações 
quantificadas entre zero e dez.
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ridas por meio de observações das professoras orientadoras, autoava-

com o processo de ensino e aprendizagem.

ii. Pelo exercício do estagiário em campo em situações de observação 
participante e de ação docente, esta última acompanhada pelo respec-

potencializadas condições para o professor em formação aprender o 

a estruturação didática de seu Plano de ensino ou Plano de aula; mo-
bilizar ações, habilidades e conhecimentos direcionados a promover 
o processo de aprendizagem musical dos alunos; experimentar meto-
dologias e abordagens didático-musicais convencionais e/ou inova-
doras. Aqui, consideram-se também as contribuições oferecidas pelos 
estagiários nas atividades de performance, criação e arranjo em torno 
das obras das musicistas trabalhadas. A nota é atribuída em conjunto 
pelas professoras orientadoras e supervisora.

iii. -
rece a tomada de consciência: dos vínculos entre o posicionamento 

-
vidos; das exigências postas pela realidade social e pelo ambiente 
escolar; da unidade e da coerência das ações desenvolvidas pelas pro-
fessoras formadoras e pelos professores em formação; da seleção do 
material didático. A aferição quantitativa é realizada pelas professoras 
orientadoras em datas previamente acordadas com os estagiários.

iv. -
-

e da pesquisa-ação e as atividades desenvolvidas em campo ao longo do 
semestre. Cada Relato de experiência é detalhadamente corrigido pelas 
professoras orientadoras com o intuito de estimular sua publicação.

e vivência de aspectos relacionados à identidade e aos saberes próprios do exercício 

Além disso, foi possível diagnosticar avanços no que se refere ao diálogo entre teoria 
-

à articulação da docência com pesquisa e à incorporação da noção de professor-pes-
quisador, expressas em produções escritas fundamentadas nos pressupostos episte-

de planos, propostas, projetos, atividades, materiais didático-musicais, performances, 
composições e arranjos próprios para o ambiente escolar, posto que comprometidos 
com a aprendizagem musical das crianças.

-
-

cal de violência, dominação e poder, que historicamente vem relegando o feminino a 
espaços marginais ou mesmo ao ostracismo.

Conforme se observa, a exigência institucional de aferição quantitativa foi submetida 
a constantes apreciações qualitativas empenhadas em diagnosticar o aproveitamento 
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dos estagiários, referindo-os ao que fora estabelecido nos objetivos expressos nos pla-

formação e também das professoras formadoras, o que será pormenorizado a seguir.

AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR

Ao ponderar sobre o processo impulsionado pelo tema gerador Mulheres na Música 
nas três disciplinas de estágio do curso de Música-Licenciatura da Emac/UFG, cons-

música no contexto escolar, todas alicerçadas em práticas de trabalho colaborativas 
voltadas ao desenvolvimento das instituições e dos sujeitos envolvidos.

em campo, concorreu para a consecução do objetivo central desta ampla proposta 
de trabalho, qual seja: articular música, estágio, pesquisa, ensino, aprendizagem, uni-
versidade e educação básica, de modo a possibilitar o desenvolvimento conjunto de 
professores em formação, professoras formadoras e crianças.

evidente o incremento de capacidades relativas aos aspectos sociais, éticos, pedagógi-
cos, epistemológicos e metodológicos da docência em música alicerçada na pesquisa. 
As crianças atendidas pelos três projetos – , Revoada Musical e Chi-

 – puderam elaborar hipóteses, construir conceitos, mani-
pular instrumentos e realizar performances que as transformaram em protagonistas 
de seus processos de aprendizagem musical.

Contando com uma equipe de trabalho mais robusta, a professora supervisora pôde 

como demonstrar os resultados de uma prática pedagógico-musical consistente e 
colaborativa para toda a comunidade escolar, da qual tomam parte professores, ges-

Enquanto professora orientadora envolvida com as três disciplinas e as três ações 

constantes. A todo tempo, me via questionando-me sobre a unidade entre objetivos, 
conteúdos e métodos expressos nos planos de ensino e desenvolvidos no decorrer 

-

-
do compreender e vivenciar a docência em música articulada com a pesquisa sobre a 

dos planos de ensino no decorrer do trabalho, bem como reorientações para os se-
mestres subsequentes. Também funcionaram como termômetros para meus esfor-
ços enquanto professora e para a permanente (re)construção da minha identidade 

[...] um projeto consistente de estágio tem compromisso não só com a 

formação inicial, mas também com a formação contínua dos educadores 

envolvidos (escola e universidade). Se concebermos o estágio como 
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oportunidade de reflexão da prática docente, não só professores- 

-alunos, mas também professores orientadores e professores regentes 

da escola encontram nesse processo oportunidades para ressignificar 

sua identidade profissional, que está em constante construção a partir 

das novas demandas que a sociedade coloca para a ação docente na 

escola. (AROEIRA, 2014, p. 147)

contribuições mútuas para as duas instâncias envolvidas: o curso de Música-Licencia-

aprendizagem musical, com a construção de saberes, com a agitação cultural, com a tro-
ca de experiências e com a valorização das produções femininas no campo da Música. A 
expectativa é que a parceria entre as duas instâncias continue se aperfeiçoando, além de 
inspirar projetos colaborativos entre outras instituições empenhadas com a formação 
pedagógico-musical integrada de crianças, estagiários e professores formadores.
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ANEXOS
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ANEXO 1 – VINCULAÇÃO DA PROPONENTE COM AS DISCIPLINAS
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ANEXO 2 – FOTOS DO INSTRUMENTAL DA SALA DE MÚSICA DO 
CEPAE/UFG



100     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2018  
Experiências docentes em licenciaturas

ANEXO 3 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1: CAMPOS DE 
ESTÁGIO E ASPECTOS ÉTICO-PROFISSIONAIS 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO 2017/ 1

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1: Campos de Ano: 2017

Professoras: Ruth Sara de Oliveira Moreira
                       Thaís Lobosque Aquino

C.H.Semanal: 2 Turno: noturno

Curso: Música – Licenciatura: Ensino do Instrumento Musical, 
Ensino do Canto e Educação Musical

C.H.Semestral: 32 Semestre: 2017/1

EMENTA:

OBJETIVOS:

Problematizar  por meio de leituras, 

Compreender o estágio como pesquisa com produção a ser construída e tornada pública por meio de “Relatos 

Analisar possibilidades de planejamento, materializando-as em Planos de Ensino consoantes às peculiaridades 

didático-musicais voltados ao campo de estágio, relacionando teoria e prática docente. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Relato de experiência.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Preenchimento da documentação necessária para inserção em campo conforme diretrizes da Coordenação 

Participação em eventos relacionados à ação docente em campo de estágio (congressos, palestras, shows, 
masterclasses, recitais, dentre outros), bem como em apresentações musicais previamente agendadas.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação será processual e levará em consideração as produções do estagiário, bem como sua atuação em campo. 

Nota pelas atividades desenvolvidas na disciplina, no “Espaço de Planejamento Coletivo” e no “Espaço de 

Nota referente à atuação do estagiário em campo em situações de observação participante e ação docente e 

Nota pelo “Relato de Experiência”.
BIBLIOGRAFIA: 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Editora Cortez, 1991.

LUCKESI, Cipriano C.  14ª Reimpressão. São Paulo: Editora Cortez, 1994.

Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.

LEE, Rita. Rita Lee:

Práticas de ensinar Música: legislação, planejamento, observação, 
registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Sulina, 2009.

MACHADO, D.D. (Org.)  relatos de experiência e pesquisa. V. 1. São Carlos: UFSCar, 
2011.

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008.
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CRONOGRAMA 
Aula Data

1 14/03

Solicitação de leitura:
1) 

Estágio e Docência
2) LEE, Rita. Rita Lee:

2 21/03

LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 

Articulação entre o texto acima e o livro: LEE, Rita. Rita Lee: uma 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Solicitação de leitura: 
1) ROMANELLI, Guilherme G. B. Planejamento de aulas de estágio. 

Música: legislação, planejamento, observação, registro, orientação, 
espaços, formação. Porto Alegre: Sulina, 2009.

2) LEE, Rita. Rita Lee:
Solicitação de pesquisa: escutar músicas da Rita Lee.

3 28/03 3) Discussão do texto: ROMANELLI, Guilherme G. B. Planejamento de aulas 

de ensinar Música: legislação, planejamento, observação, registro, 
orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Sulina, 2009
Articulação entre o texto acima e o livro: LEE, Rita. Rita Lee: uma 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Solicitação de leitura: 
1) LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: selecionar outras fontes de pesquisa para a 

4 04/04 Explicação sobre “Plano de Ensino” (elaboração em dupla) em articulação 
com o “Relato de Experiência” (elaboração individual) – estrutura e 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee

Solicitação de leitura: 
1) LEE, Rita. Rita Lee

Solicitação de pesquisa: escutar músicas e selecionar outras fontes de 

dentre outros). 
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5 11/04 “Espaço de Planejamento Coletivo”: entrega e discussão dos planos de 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de leitura: 
1) LEE, Rita. Rita Lee

Solicitação de pesquisa: escutar músicas e selecionar outras fontes de 

dentre outros). 
6 18/04

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee

Solicitação de pesquisa: escutar músicas e selecionar outras fontes de 

dentre outros). 
7 25/04

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: escutar músicas e selecionar outras fontes de 

dentre outros). 
8 02/05

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: construir o tema do “Relato de Experiência”. 
9 09/05

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”. 
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10 16/05

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”. 
11 23/05

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”. 
12 30/05

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”. 
13 06/06

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”.
14 13/06

“Espaço de Planejamento Coletivo”: discussão sobre o desenvolvimento 

estagiários em campo, elaboração do “Diário de Campo”, construção do 

Discussão do livro: LEE, Rita. Rita Lee:

Solicitação de pesquisa: desenvolver o “Relato de Experiência”. 
15 20/06 Festival Bem-Te-Fiz

Último prazo para entrega do “Diário de Campo” e do “Relato de 
Experiência”. 

16 27/06
Entrega e discussão individualizada das notas.

Goiânia, 14 de março de 2017. 

_______________________________________________
Profa. Thaís Lobosque Aquino

_______________________________________________
Profa. Ruth Sara de Oliveira Moreira 
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ANEXO 4 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO 2: ESPAÇOS 
ALTERNATIVOS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO 2017/ 1

Disciplina: 
Alternativos

Ano: 2017

Professoras: Priscilla Harumi Shiozawa
                       Thaís Lobosque Aquino

C.H.Semanal: 4 Turno: matutino

Curso: Música – Licenciatura: Ensino do Instrumento Musical, 
Ensino do Canto e Educação Musical

C.H.Semestral: 64 Semestre: 2017/1

EMENTA:

transformação social. Inclusão social e processos de ensino-aprendizagem musical.
OBJETIVOS:

Problematizar os binômios “educação musical e transformação social” e “inclusão social e processos de ensino-

Analisar possibilidades de ensino coletivo de instrumentos musicais e projetos de trabalho em educação 

Compreender o estágio como pesquisa com produção a ser construída e tornada pública por meio de “Relatos 

didático-musicais voltados aos espaços alternativos/ projetos de ação social, relacionando-os com a teoria e 
a prática docente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Relato de experiência.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Preenchimento da documentação necessária para inserção em campo conforme diretrizes da Coordenação 

Participação em eventos relacionados à ação docente em campo de estágio (congressos, palestras, shows, 
masterclasses, recitais, dentre outros), bem como em apresentações musicais previamente agendadas.

*A carga horária da disciplina será dividida em 32 horas na EMAC e 32 horas em campo (Projeto Revoada Musical).  Os 
estagiários serão organizados para atuar em campo individualmente, em duplas ou em pequenos grupos, em aulas de 
música para crianças.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação será processual e levará em consideração as produções do estagiário na disciplina que acontece na EMAC, 

Nota pelas atividades desenvolvidas na disciplina, no “Espaço de Planejamento Coletivo” e no “Espaço de 

Nota referente à atuação do estagiário em campo em situações de observação participante e ação docente e 

Nota pelo “Relato de Experiência”.

BIBLIOGRAFIA: 

BRITO, Teca Alencar de. São Paulo: 

CRUVINEL, Flavia Maria.  uma experiência com o ensino coletivo de 
cordas. Goiânia: Instituto Centro-Brasileiro de Cultura, 2005.

SEKEFF, Maria de Lourdes. Da música: seus usos e recursos. 2ed. São Paulo: ditora Unesp, 2007.

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991.

ANGROSINO. Michael.  . Porto Alegre: Bookman e Artmed, 2009.

CRUVINEL, Flávia Cruvinel. : compromisso com a 
http://www.ufrgs.br/musicalidade/midiateca/

praticas-musicais-vocais-e-instrumentais/praticas-instrumentais/o-ensino-coletivo-de-instrumentos-musicais-na-ed.-
basica/view. Acesso em: 13/02/2017.

KATER, Carlos. . Revista da ABEM. Porto 
Alegre, v. 10, 43-51, mar. 2004.

KLEBER, Magali.  dois estudos no contexto urbano brasileiro. 1. Ed. 
Curitiba: Appris, 2014.

NEVES, Eglem Lucena das. 
 In: XXII Congresso Nacional da Associação Brasileira de Educação Musical, 2015, Natal. Anais... 

Natal/Rn: ABEM, 2015.

Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011. 
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CRONOGRAMA 
Aula Data

1 13/03
Apresentação do Projeto de Extensão Revoada Musical (início das 

Apresentação do DVD Revoada Musical.
2 20/03

Solicitação de leitura: KATER, Carlos. O que podemos esperar da 
. Revista da ABEM. Porto 

Alegre, v. 10, 43-51, mar. 2004.
3 27/03 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 

em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Discussão do texto: KATER, Carlos. O que podemos esperar da 
. Revista da ABEM. Porto 

Solicitação de leitura: KLEBER, Magali. 
 dois estudos no contexto urbano brasileiro. 1. Ed. Curitiba: 

Appris, 2014.

4 03/04
Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Discussão do texto: KLEBER, Magali. 
 dois estudos no context urbano brasileiro. 1. Ed. Curitiba: Appris, 

Solicitação de leitura: NEVES, Eglem Lucena das. 
e Projetos de Trabalho: relato de prática docente interdisciplinar na 

 In: XXII Congresso Nacional da Associação Brasileira 
de Educação Musical, 2015, Natal. Anais... Natal/Rn: ABEM, 2015.

5 10/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Discussão do texto: NEVES, Eglem Lucena das. 
Projetos de Trabalho: relato de prática docente interdisciplinar na 

 In: XXII Congresso Nacional da Associação Brasileira 

Solicitação de leitura: CRUVINEL, Flávia Cruvinel. O ensino coletivo de 
: compromisso com a escola 

Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento da 
ação docente coletiva.
Solicitação de pesquisa

6 17/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Discussão do texto: CRUVINEL, Flávia Cruvinel. O ensino coletivo de 
: compromisso com a escola 

Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento da 

Discussão coletiva dos temas dos “Relatos de experiência”. 
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7 24/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 
2011.
Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento da 
ação docente coletiva (agendada para o dia 24/04 em campo no período 
vespertino).
Discussão coletiva dos temas dos “Relatos de experiência”.

8 01/05 FERIADO

9 08/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 

Espaço de discussão coletiva:

10 15/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Maria Socorro Lucena. Estágio: diferentes concepções. In: PIMENTA, 
Estágio e Docência. São 

Espaço de discussão coletiva:
Solicitação de leitura: ANGROSINO. Michael.  
participante. Porto Alegre: Bookman e Artmed, 2009.

11 22/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Discussão do texto: ANGROSINO. Michael.  
participante
Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento de 

12 29/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Continuidade da discussão do texto: 

Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento de 

13 05/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Orientação para elaboração do “Relato de experiência”: estrutura e 

Espaço de planejamento coletivo: orientação para o desenvolvimento de 
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14 12/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Orientação para elaboração do “Relato de experiência”: estrutura e 

Espaço de discussão coletiva:
participantes e ação docente coletiva.

15 19/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção dos estagiários 
em campo, elaboração do “Diário de campo, construção do “Relato de 

Orientação para elaboração do “Relato de experiência”: estrutura e 

Espaço de discussão coletiva:
participantes e ação docente coletiva

16 26/06
Último prazo para entrega do “Diário de campo” e do “Relato de experiência”.

17 03/07  Entrega e discussão individualizada das notas.

Goiânia, 13 de março de 2017. 

_______________________________________________
Profa. Thaís Lobosque Aquino

_______________________________________________
Profa. Priscilla Harumi Shiozawa
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ANEXO 5 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO 5: ESPAÇO 
ESCOLAR

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO 2017.1

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 5: ESPAÇO 
ESCOLAR

Ano: 2017

Professores: Thais Lobosque Aquino
                      Werley da Silva Rogério

C.H.Semanal: 6 h Turno: matutino

Curso: Música – Licenciatura – Educação Musical C.H.Semestral: 96 Semestre: 2017.1
EMENTA:

Estrutura e Funcionamento de Espaços Escolares. Políticas públicas para o ensino de música na escola. Análise 
de atividades e projetos em educação musical direcionados ao espaço escolar. Planejamento e execução didático-

OBJETIVOS:

Analisar atividades e projetos em educação musical direcionados ao espaço escolar, de modo a construir o 

Problematizar o processo de escolarização da música nas escolas de educação básica, por meio de leituras, 

Compreender o estágio como pesquisa com produção a ser construída e tornada pública por meio de “Relatos 

Elaborar Diários de Campo, Relatos de Experiências, Projetos de Ensino, Planos de Aula, atividades 

prática docente.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Relato de experiência.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Elaboração de Diário de Campo, Relato de Experiência, Projeto de Ensino, Plano de Aula, atividades 

Participação em eventos relacionados à ação docente em campo de estágio (congressos, palestras, shows, 
masterclasses, recitais, dentre outros), bem como em apresentações musicais previamente agendadas.

*A carga horária da disciplina será dividida em 32 horas na EMAC e 64 horas em campo (CEPAE).  Os estagiários serão 
organizados para atuar na escola campo individualmente ou em grupo, em aulas de música para turmas de educação 
infantil, ensino fundamental e/ou ensino médio. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação será processual e levará em consideração as produções do estagiário, bem como sua atuação em campo. 

Nota pelas atividades desenvolvidas na disciplina, no “Espaço de Planejamento Coletivo” e no “Espaço de 

Nota referente à atuação do estagiário em campo em situações de observação participante e ação docente e 

Nota pelo “Relato de Experiência”.

BIBLIOGRAFIA: 

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008.

 Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011.

 
de Artes da UFRGS, 2000.

AQUINO, Thais Lobosque. 
epistemologia da educação Musical. Educação Musical e contemporaneidade. XXII Congresso Nacional da Associação 
Brasileira de Educação Musical. Natal: 2015.

AQUINO, Thaís Lobosque.  um estudo sobre os saberes musicais nas 

Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro/RJ, 2016. 

FERREIRA, Telma Oliveira.  por uma potência musical ativa. 211 p. Tese (Doutorado em 
Educação)
Maria. Santa Maria/RS, 2016.

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. um ensaio sobre música e educação. São Paulo: Editora 
Unesp, 2005.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Editora Cortez, 1991.

LOUREIRO, Alicia Maria Almeida. O Ensino de música na escola fundamental. Campinas: Papirus, 2012.

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008.

MACHADO, D.D. (Org.)  relatos de experiência e pesquisa. V. 1. São Carlos: UFSCar, 
2011.

Práticas de ensinar Música: legislação, planejamento, observação, 
registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Sulina, 2009. 
Santos (org.). Estudo de gênero, corpo e música:
Goiânia/ Porto Alegre: ANPPOM, 2013.
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CRONOGRAMA 
Aula Data

1 15/03

Solicitação de leitura: Primeiro escrito da tese (p. 24-65): AQUINO, Thaís 
Lobosque.  um estudo 
sobre os saberes musicais nas escolas de educação básica brasileiras. 

Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro/RJ, 2016. 

2 22/03

Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Discussão do texto solicitado na aula anterior (atividade avaliativa: cada 
aluno terá 5 minutos para fazer uma explanação sobre o texto).

3 29/03 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Solicitação de leitura: Parte II da tese (p. 27-59): FERREIRA, Telma Oliveira. 
 por uma potência musical ativa. 211 p. Tese 

(Doutorado em Educação)
do Centro de Educação da Universidade Federal de Santa Maria. Santa 
Maria/RS, 2016.

4 05/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Discussão do texto solicitado na aula anterior (atividade avaliativa: cada 

5 12/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Lucena. Planejando o estágio em forma de projetos. In: PIMENTA, Selma 
Estágio e Docência. São Paulo: 

“Espaço de planejamento coletivo”: discussão dos “temas” dos relatos de 
experiência.
Atividade de pesquisa: pesquisar “temas” no interior do assunto “Mulheres 

6 19/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Discussão do texto solicitado na aula anterior (atividade avaliativa: cada 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
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7 26/04 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 

(org.). Estudo de gênero, corpo e música:
Série Pesquisa em Música no Brasil. Goiânia/ Porto Alegre: ANPPOM, 
2013. 

8 03/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Discussão do texto solicitado na aula anterior (atividade avaliativa: cada 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

9 10/05
Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
10 17/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 

“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
11 24/05 FERIADO

12 31/05 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

““Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
13 07/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 

“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
14 14/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 

“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
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15 21/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 
“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

“Espaço de planejamento coletivo”: construção do projeto de ensino 
“Chiquinha Gonzaga: vida e obra” e construção de “Planos de aula”.

campo.
16 28/06 Conversa sobre questões relativas ao campo (inserção, elaboração do 

“Diário de Campo”, construção do “Relato de Experiência”, cronograma de 

Último prazo para entrega do “Diário de Campo” e do “Relato de 
Experiência”.

17 05/07 Entrega e discussão individualizada das notas

Goiânia, 15 de março de 2017. 

_______________________________________________
Profa. Thaís Lobosque Aquino

_______________________________________________
Prof. Werley da Silva Rogério
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ANEXO 6 – ESTRUTURA SUGERIDA PARA A ELABORAÇÃO DO 
DIÁRIO DE CAMPO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS

Acadêmico:                                                                       Nº Matrícula:                            
Curso: Música – Licenciatura: 
Turno:
Disciplina: 
Ano/Semestre: 
Professora(s) orientadora(s): 
Professora supervisora: 
Local do Estágio: 
Dia/Horário do estágio em campo:
Turma de alunos: 

DIÁRIO DE CAMPO
Dia: 

Número:
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ANEXO 7 – EXEMPLO DE DIÁRIO DE CAMPO
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ANEXO 8 – MODELO DE PLANO DE AULA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS

Cabeçalho padrão

CURSO: MÚSICA – LICENCIATURA

HABILITAÇÃO:________________________________________________________

DISCIPLINA: __________________________________________________________

PROFESSOR (A): _______________________________________________________

ANO/SEMESTRE: ______________________________________________________

ESTAGIÁRIO (S): ______________________________________________________

CAMPO DE ESTÁGIO: __________________________________________________

PROFA. ORIENTADORA: _______________________________________________

PROFA. SUPERVISORA: ________________________________________________

TURMA: ______________________________________________________________

DIA/HORÁRIO: ________________________________________________________

FAIXA ETÁRIA: _______________________________________________________

TIPO DE ATUAÇÃO: ( ) Observação participante        ( x) Ação docente

DATA:    /    /201   

Plano de aula padrão 
-

mento em amarelo e com a fonte em cor preta)

PLANO DE AULA
1) TEMA: Assunto da aula Ex.: O “conjunto” dos compassos.

2) CONTEÚDOS: Conceitos (principais e secundários) e fazeres musicais a serem in-
ternalizados/vivenciados pelos alunos. Ex.: Compasso binário, compasso ternário, 

-
são instrumental, percussão corporal.

3) MOTIVOS MUSICAIS: 
explicitar o nome das obras utilizadas, bem como de seus compositores, regentes, 
arranjadores e/ou intérpretes. 
Ossanha, de Vínícius de Moraes e Baden Powell, interpretado por Elis Regina. 

4) OBJETIVO GERAL: SEMPRE COM O VERBO NO INFINITIVO. O que os alunos irão 
conseguir atingir com essa aula? Está relacionado com o tema, é a conversão do 
tema em objetivo de aprendizagem. Ex.: Compreender o conjunto dos compassos.

5) OBJETIVOS ESPECÍFICOS: SEMPRE COM O VERBO NO INFINITIVO. Relaciona-
dos aos objetivos de aprendizagem de cada um dos conteúdos e de cada etapa de 

Ex.: Desenvolver a noção dos diferentes ti-
pos de compasso (binário, ternário e quaternário) a partir da analogia com Conjuntos 
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-
-

cussão corporal.

6) DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO: Passo a passo de todas as atividades que 
serão ministradas prevendo a minutagem. São as atividades a serem desenvolvidas 
e as formas pelas quais serão desenvolvidas. 
Ex: A aula terá início com a recepção dos alunos e a realização da chamada (10 min.). 

Antes de iniciar a atividade, será recapitulado o procedimento para chamada de atenção 

 

Figura 1: Chamada de atenção.
 

Será realizada uma exibição de imagens (10 min.) – slides em Power Point – de con-
juntos habitacionais de modo que se estabeleça uma analogia entre as casas, todas com 
o mesmo número de cômodos e do mesmo tamanho (tempos) e os compassos, destina-
das a um número estipulado
comparação, será construído um novo “conjunto” no quadro-negro com a ajuda dos alu-
nos, no qual as “casas” (compassos) terão apenas dois “cômodos” (tempos), estipulados 

. Do mesmo modo, para os compassos ternário e quaterná-
rio, os “conjuntos” serão construídos para abrigar mais pessoas em uma casa (20 min.). 

-

de silêncio, pausas) que representam determinada “pessoa” ausente, de modo que os 
compassos sejam preenchidos por completo (10 min.). 

No momento seguinte será reforçada a noção de pulsação pela marcação do tempo, 
com o ato de caminhar, da canção “Canto de Ossanha”. Imediatamente depois, serão 
vivenciados, através da utilização de palavras rítmicas e da utilização da percussão con-
vencional e corporal, os ritmos: semínima (palavra pão substituindo mão), par de col-
cheias (coco) e o grupo de quatro semicolcheias (chocolate

  

Figura 2: Palavras rítmicas

Primeiramente serão escritas as palavras acima no quadro para que a turma realize 
uma fala ritmada. Em seguida, a partir da sugestão dos alunos, serão construídas frases 

No momento seguinte a turma será dividida em três grupos (naipes) para que cada 
grupo se encarregue de executar um dos ritmos nas frases acima utilizando os instrumen-

percussão corporal (bater nas coxas com as duas mãos = grupo de semicolcheias). Tem-
po previsto 15 min. 

Os últimos quinze minutos serão reservados ao ensaio para a apresentação.

7) RESUMO DO DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO: É o desenvolvimento 

guiar a ação docente do professor. 
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Ex:
Chamada
Exercício para a chamada de atenção
Slides
Relação dos slides com o conteúdo
Vivência da pulsação
Palavra rítmica e percussão 
3 grupos - Execução - percussão - percussão corporal.
Ensaio
Apresentação

8) MATERIAL DIDÁTICO: Todos os materiais utilizados para o desenvolvimento da aula. 
Ex: Note book data-show slides) de conjuntos habitacionais 

. 

9) AVALIAÇÃO: Tipo de avaliação ou atividades avaliativas a serem realizadas com os 
alunos. Uma aula pode ou não conter um momento avaliativo, portanto este item não 

 
participação, interesse, disciplina e internalização dos conteúdos trabalhados. 

10) BIBLIOGRAFIA: Listagem de todas as fontes utilizadas ou que fundamentaram o 
desenvolvimento da aula (capítulos de livros, artigos, textos, livros didáticos, álbuns 

 Ex.: LIBÂNEO, José Carlos. O planejamento esco-
lar. In: ____. Didática.
Baden. Canto de Ossanha. Intérprete: Elis Regina. Disponível em: https://www.you-
tube.com/watch?v=NtbEGvO6010. Acesso em: 11/11/2018.

11) REFLEXÕES SOBRE A AULA: 

conteúdos musicais previstos foram efetivamente trabalhados? Os motivos musicais 
colaboraram para a internalização/vivência dos conceitos e dos fazeres musicais? 

-
me o esperado? Quais atividades funcionaram melhor? Por quê? Quais atividades 
não funcionaram? Por quê? O que precisa ser reformulado? O que não foi realizado? 

realizada? Houve envolvimento dos alunos?
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ANEXO 9 – MODELO DE PLANO DE ENSINO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO

Disciplina/ componente curricular/ campo do saber: 
MÚSICA

Título do projeto ou atividade desenvolvida: 

Professora(s) orientadora(s): 
Professora(s) supervisora(s): 
Estagiários:                       

C.H.Semanal: Horário: 

(   ) Observação participante (   ) Ação docente
C.H.Total: -

nos:

TEMA:

Qual o assunto trabalhado com os alunos?

OBJETIVOS:

CONTEÚDOS:

MOTIVOS:

Qual(is) o(s) repertório(s) utilizado(s)?

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Como aferir o aprendizado dos alunos?

BIBLIOGRAFIA: 
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CRONOGRAMA 

O que acontecerá em cada aula?
Aula Data

1
2
3
4
5
6

7
8
9
10

11
12
13
14

15
16

Goiânia,   de          de    . 

_______________________________________________

Nome do(a) estagiário(a)
_______________________________________________

Nome do(a) estagiário(a)
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ANEXO 10 – EXEMPLO DE PLANO DE ENSINO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO

Disciplina/ componente curricular/ campo do saber: 
MÚSICA

Título do projeto ou atividade desenvolvida: 
Festival Bem-Te-Fiz

Professora(s) orientadora(s): Ruth Sara de Oliveira Moreira, 
Thaís Lobosque Aquino
Professora(s) supervisora(s): Telma de Oliveira Ferreira
Estagiários: Gabriel Santana e Helena Arruda

C.H.Semanal: Horário: 16:00h – 

(  ) Observação participante (X) Ação docente
C.H.Total: 32h -

nos: 8 – 12 anos 
TEMA:
Rita Lee: possibilidades musicais para crianças

OBJETIVOS: 
Conhecer a Cultura Musical Brasileira através da obra da artista Rita Lee
Valorizar a presença de Rita Lee no cenário da Música Popular Brasileira
Promover a vivência musical através de jogos e brincadeiras
Internalizar princípios básicos da música
Estimular a criatividade por meio da linguagem musical
Desenvolver a performance, o arranjo e a formação do conjunto musical
Executar as músicas sugeridas pelo regulamento do festival

CONTEÚDOS:
Cultura Musical Brasileira 

Rita Lee: vida a obra
Princípios básicos da música e parâmetros do som
Noções básicas de ritmo, melodia e harmonia.
Criatividade
Vivência Musical
Iniciação em arranjo, performance e conjunto musical

MOTIVOS:

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
Apreciação musical
Aulas expositivas
Aulas práticas
Jogos e brincadeiras
Ensaios

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
Autoavaliação
Adequação dos arranjos e das performances musicais segundo os critérios do festival
Participação e comprometimento
Conhecimento sobre a obra da artista e do círculo cultural a ela relacionado
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BIBLIOGRAFIA: 
Lee, Rita. Editora Globo Livros, Rio de Janeiro, 2016).

Rita Lee. Biscoito Fino, 2007).
Os Mutantes (Mutantes, Os. Polydor Records, 1968).
A Divina Comédia ou Ando Meio Desligado (Mutantes, Os. Polydor Records, 1970).
Jardim Elétrico (Mutantes, Os. Polydor Records, 1971).
Fruto Proibido (Rita Lee & Tutti Frutti. Som Livre, 1975).
3001 (Rita Lee. Universal Music, 2000).
Reza (Rita Lee. Biscoito Fino, 2012)
Le Rythme, la musique et L`Education (Jacques-Dalcroze, Émile. Editions Foetisch, Lausanne, Suíça, 1920).
Teoria da Música (Med, Buhumil. Editora Musimed, Brasilia, 1996).
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CRONOGRAMA
Aula Data

1 25/04
das músicas que serão trabalhadas ao longo do semestre.

2 25/04
das músicas que serão trabalhadas ao longo do semestre.

3 02/05 Musicalização através de jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

4 02/05 Musicalização através de jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

5 09/05
6 09/05

7 16/05 Musicalização através de jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

8 16/05 Musicalização através de jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

9 23/05
10 23/05

11 30/05 Musicalização através de Jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

12 30/05 Musicalização através de Jogos e brincadeiras, audição das músicas esco-
lhidas e início da prática de conjunto.

13 06/06
14 06/06

15 13/06 Ensaio Final.
16 13/06 Ensaio Final.

Goiânia, 13 de Abril de 2017

_______________________________________
Nome do(a) estagiário(a)

_______________________________________
Nome do(a) estagiário(a)
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ANEXO 11 – EXEMPLO DE PLANO DE AULA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS

CURSO: MÚSICA – LICENCIATURA
HABILITAÇÃO: Educação Musical
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado 5: Espaço Escolar
PROFESSOR (A): Thaís Lobosque Aquino
ANO/SEMESTRE: 2017-1

ESTAGIÁRIO (S): Lauriane Campos Barbosa
CAMPO DE ESTÁGIO: Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE)
PROFA. ORIENTADORA: Thaís Lobosque Aquino
PROFA. SUPERVISORA: Telma de Oliveira Ferreira
TURMA: 3º ano
DIA/HORÁRIO: quarta-feira das 7:30 às 9:00 horas
FAIXA ETÁRIA: 8 anos
TIPO DE ATUAÇÃO: (  ) Observação participante        ( x) Ação docente
DATA:17/05/2017

PLANO DE AULA
1) TEMA: Internalização da canção “Ó, abre alas” de Chiquinha Gonzaga.

2) CONTEÚDOS: pulsação, notação musical, células rítmicas, performance musical.

3) MOTIVOS MUSICAIS: “Ó, abre alas” de Chiquinha Gonzaga

4) OBJETIVO GERAL: Promover a internalização da canção “Ó, abre alas” de Chi-
quinha Gonzaga.

5) OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Desenvolver diferentes tipos de atividades com a 
música “Ó, abre alas” de Chiquinha Gonzaga”. Enfatizar a pulsação, a notação 
musical, a notação do refrão da música, o ritmo e a performance musical da 
canção. 

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO: A aula se iniciará as 7:30 recebendo os alunos 

conclusão desse primeiro momento, os alunos serão divididos em 5 grupos de no máximo 
6 alunos. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS

para as crianças como ocorrerá o desenvolvimento das atividades.

com um cronômetro ligado e a atividade terá duração de 60 minutos. Essas atividades 
serão divididas em 5 momentos que serão nomeados de estações. As crianças devem 
passar por cada estação, podendo gastar 10 minutos por estação e mais 2 minutos até 

no quadro pelo líder que estará coordenando a estação durante esses 2 minutos extras 

em que elas passarem para a estação seguinte. 
Também serão abordadas as regras dos jogos antes de iniciarem: 1 - As atividades 

devem ser desenvolvidas em equipe, todos do grupo devem participar. 2 -  Obedecer o 
momento de fazer silêncio. 3 - Não atrapalhar o colega quando este estiver realizando 
a atividade. 4 - Respeitar o líder da estação e seguir as instruções. 5 – Cumprir com a 
atividade proposta por cada estação. Caso essas regras não sejam cumpridas, a equipe 
perderá ponto. Haverá premiação para as equipes. 

Função do líder: desenvolver com as crianças as atividades propostas pela esta-

das regras e o esforço das crianças, podendo dar ou não ponto para o grupo.

-
cluída as 8:50. 

As estações estarão dividas pela sala tentando manter distância máxima uma da 
outra. A mudança de uma estação para outra será em sentido circular. A professora Telma 
estará cuidando para que as crianças mudem de estação no tempo correto e de forma 

marcar os 10 minutos para conclusão da atividade, os outros 2 minutos para pontuação 
e mudança de estação será anunciada pelo estagiário Wesley (que não poderá ser líder 
de uma estação). Sempre que encerrar uma atividade ele tocará no trompete a música 
“Ó, abre alas” durante 2 minutos, porém se todos os grupos chegarem na estação se-
guinte antes do tempo previsto, a música também se encerra e começa contagem de 
10 minutos. A estagiária Bruna
cada equipe e zerar o contador do cronômetro sempre que der 12 minutos e informar ao 
Wesley quando encerrar os 2 minutos. 

Estações: Estação 1 – Estagiária Anna Paula - A estação 1 será uma retomada da 
aula da estagiária Anna Paula. Haverá um grande livro no chão com as imagens e algu-

na primeira folha haverá um grande envelope com algumas pequenas frases ou palavras 
onde as crianças deverão abrir e ir colocando essas frases no local correto no decorrer da 

-
tizadas na aula da Anna e do Jonatan, relembrando aos fatos importantes ocorridos com 
a Chiquinha. (Exemplo: a primeira peça que a Chiquinha compôs, a primeira marchinha 
de carnaval, etc.)
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Imagem 1: livrão com espaço para as crianças colocarem as frases ou palavras em 

Estação 2 – Estagiário Cleiro - Haverá uma escada desenhada no chão com o recur-
-

alunos para colocarem os cartões com os nomes das notas sobre a notação. Para faci-
litar a participação dos alunos que estiverem sentados esperando sua vez, haverá uma 

nota sorteada na pauta e o colega ou os colegas escolhidos pelo líder devem colocar o 
nome sobre a nota. Essa atividade pode ser feita em dupla ou trio. Ressalto que a ativi-

participação e ajuda dos colegas.

Imagem 2:

Estação 3 – Professora Thaís e estagiária Ludmylla - Será executada com recurso de 
caixinhas de som a música “Ó, abre alas – Chiquinha Gonzaga”. As crianças irão escutar 
e depois aprenderão com o auxílio do líder o pulso da música e o ritmo. É necessário 

internalização do novo conhecimento, a professora Thais vai tocar a música no teclado e 
cantar, enquanto a estagiária Ludmylla auxiliará as crianças que estarão acompanhando 
a professora no pulso e no ritmo. O ritmo da música será o mesmo que se canta, acom-
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Imagem 3: Partitura da música tocada pela professora Thaís.

Estação 4 – Estagiária Lauriane e programador Wilder - Será necessária a utilização 

Wilder, o mesmo estará auxiliando neste momento. Faremos no chão uma pauta onde 
as crianças irão se localizar para serem as notas e com o recuso do Kinect, elas devem 
colocar com o corpo as notas na 2ª pauta projetada pelo Datashow. O Kinect irá captar 
os gestos das crianças. 

com o nome das notas na sequência em forma de escada para se localizarem na hora da 

crianças por vez. Enquanto 2 crianças estão localizadas nas pequenas pautas projetadas, 
as outras que estão assistindo irão sortear o nome das notas e as duas crianças devem 

-
do o som da nota que ela está projetando.  

A segunda atividade terá a mesma interface da primeira atividade, porém essa terá 
o objetivo de escrever a partitura de alguns trechos de canções conhecidas. Haverá 9 

apertarão a tecla “espaço” no teclado do notebook e a música escrita por elas será toca-
da. A criança poderá ver a nota que ela representa na pequena pauta abaixo localizada ao 
lado em que ela está, quando ela tiver certeza que escolheu a nota certa, ela levantará o 
braço esquerdo e a nota vai para a pauta maior e será a vez da criança ao lado escolher 

da peça. As crianças devem trabalhar juntas para conseguirem escrever as notas na 

segunda linha, pois o objetivo é a internalização dessas 5 notas. As outras notas serão 
trabalhadas na estação 2. 
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atividade 1.

Imagem 5: atividade 2.

Imagem 6:
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Estação 5 – Estagiários Jonatan e Valtair Paulo - As crianças devem aprender a can-
tar o refrão e a 1ª estrofe da música. O estagiário Jonatan vai acompanhar as crianças 

cantarem com “Fá, Fá, Mi, Mi, Ré que eu quero passar” e depois colocar na pauta as no-
tas do refrão, apenas a parte que canta “Ó abre alas”. Caso elas coloquem as notas com 
facilidade e ainda sobrar tempo, pode-se também pedir para cada crianças ir na pauta 
e colocar toda a parte do refrão sozinha. Antes de começar a colocar as notas pauta, é 
possível fazer uma escada no chão com o nome das notas para as crianças terem como 
referência.

Imagem 7: trecho da música para as crianças colocarem na pauta.

Imagem 8: estrofe e refrão para as crianças aprenderem a cantar.

 Partitura da canção realizada no violão.

as crianças. 
Depois, apagarei as luzes e pedirei para as crianças deitarem no chão, fecharem os 

olhos e fazerem muito silêncio para ouvirem o que vai acontecer. Quando a luz acender 
novamente estará um grupo convidado com instrumentação de bandolim (Tio Mário), 

as 5 músicas da Chiquinha Gonzaga que já foram ouvidas, enfatizando a música principal 

crianças cantarem e baterem palmas no pulso ou ritmo da canção. 
Encerrarei as atividades entre 9:20 e 9:30, abrindo espaço para as crianças perguntarem 

e conversarem com os músicos convidados, encerrando com a palavra franca e a premiação. 
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6) RESUMO DO DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO: 
Alongamento
Divisão e nome das equipes
Explicação da atividade e regras
Atividade das estações
Apresentação do grupo de música 
Momento para as crianças fazerem perguntas aos músicos convidados
Palavra franca 
Entrega de prêmio 

7) 

8) AVALIAÇÃO: Avaliação dos alunos ocorrerá através da pontuação de 0 a 5 nas 
atividades de cada estação e nome das equipes na pauta.

9) BIBLIOGRAFIA: 
10) REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
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ANEXO 12 – FOTOS DAS AÇÕES DOCENTES REALIZADAS PELOS 
ESTAGIÁRIOS
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ANEXO 13 – FOTOS DAS APRESENTAÇÕES MUSICAIS
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ANEXO 14 – ESTRUTURA SUGERIDA PARA A ELABORAÇÃO DO 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS

Estágio Supervisionado

RELATO DE EXPERIÊNCIA: ESTRUTURA

CAPA
FOLHA DE ROSTO

DECIDATÓRIA (opcional)
AGRADECIMENTOS (opcional)

RESUMO
PALAVRAS-CHAVE

1. INTRODUÇÃO

Qual o tema do relato?
Quais são os objetivos do relato?
Qual(is) razão(ões) leva(m) o estagiário a escrever? 
O que o estagiário deseja comunicar aos leitores?
Qual é a relevância do texto produzido?
Qual a estruturação do texto?

2. DESENVOLVIMENTO
1.1 

Contextualizar a estrutura geral do estágio para a habilitação em Educação Mu-
sical da EMAC: disciplinas, propostas (plano de ensino), orientadores, referen-

Descrição da escola-campo: caracterização do ambiente físico e do ambiente 
social.
Explicitar a presença da música na escola: acontece como disciplina curricular? 
Como atividade curricular? Como projeto paralelo? Está presente no projeto po-

-
bros da comunidade escolar?
Explicitar aspectos da sala de aula e/ ou ambiente educativo em que a atividade 
de estágio se desenvolveu: estrutura física, supervisor (a) – professor (a) de 
música, quantidade e faixa etária dos alunos, série/ ano.
Descrição do trabalho desenvolvido com música na escola pelo estagiário: tipo 

com os membros do ambiente escolar (diretor (a), coordenador (a), supervisor 



139TEXTOS FCC, São Paulo, v. 55, p. 79-145, nov. 2018

Qual a motivação inicial / principal para a escolha do (s) campo (s) de estágio? 
Qual a proposta de ação desenvolvida no (s) campo (s)?
Quais os objetivos traçados inicialmente pelo grupo envolvido com o estágio?
Como foi o processo de desenvolvimento da atuação em campo de estágio?
Quais os desdobramentos não previstos, mas constatados durante a ação?
Quais as aprendizagens observadas durante o processo de desenvolvimento 
da ação?
Quais as lições aprendidas?
Que impressões, sentimentos e emoções envolveram os fatos vividos durante 
a atuação?

identidade do futuro professor?
Quais as repercussões dessa ação?

3. CONCLUSÃO
-

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
APÊNDICES (opcional)

ANEXOS (opcional)

Observações gerais:

O relato precisa ter uma extensão entre 8.000 e 30.000 caracteres com 
espaço, incluindo: resumo (150 palavras), palavras-chave, texto (introdução, 
desenvolvimento e conclusão). As referências não contarão.

Ser escrito em Times New Roman, fonte 

Seguir as normas da ABNT.
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ANEXO 15 – EXEMPLO DE RELATO DE EXPERIÊNCIA
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